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Resumo


[bookmark: _GoBack]O presente artigo tratou da importância da Literatura na Educação Infantil como meio de alfabetizar a criança fazendo com que a mesma desenvolva o gosto pela leitura. Para isso foram utilizados alguns métodos de pesquisa como a bibliográfica e exploratória para desenvolver alguns conceitos e ideias ligados a alfabetização, letramento, leitura e literatura infantil. Também foram expostas algumas ideias segundo autores como: Barreto (1998), Batista (2007), Soares (2003), CADEMARTOTI (1994), dentre outros, para auxiliar o professor na forma como deve manejar sua aula por meio da contação de história. O artigo divide-se nos seguintes tópicos: Introdução com a apresentação da justificativa da escolha do tema, os dos objetivos gerais e específicos e a problemática; Referencial teórico com os conceitos e contextualização de alfabetização, letramento e literatura infantil; Contexto histórico; Papel do pedagogo; e Considerações finais com uma discussão final do que foi debatido em todo o trabalho.  Os resultados apresentados, mostrarão a Literatura como um meio viável para o pedagogo que não encontra melhor maneira de fazer com que a criança sinta prazer em ler, despertando real interesse por livros e histórias infantis, facilitando no futuro, sua alfabetização.
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INTRODUÇÃO


	Umas das primeiras habilidades que o pedagogo deve desenvolver no aluno de Educação infantil é a da leitura, lendo, o estudante estará designado a falar e escrever de maneira correta, no entanto há que se pensar em um tipo de leitura ideal para a idade, o presente trabalho pois, teve como finalidade apresentar a Literatura infantil como uma opção de alfabetização para os que estão iniciando a vida escolar, citando alguns exemplos de Textos literários que podem ser utilizados pelo professor no momento de elaborar sua aula. 
	Assim pode-se dizer que a escolha para o tema da pesquisa se deu a partir das observações feitas nos estágios obrigatórios, dos quais notou-se uma falta de manejo por parte dos professores em trabalhar a leitura em sala de aula com o uso do livro literário, o mesmo servia apenas como passa tempo e a reação que a criança tinha enquanto a professora contava a história não era levada em conta.
Dessa forma, o problema funda-se na maneira como a escolar não se preocupa com a fase dos primeiros anos, uma vez que os anos iniciais são cruciais para o desenvolvimento do aluno, é nessa fase que a criança desenvolve várias habilidades e competência, dentre elas a de ler, o que nos faz questionar se a literatura infantil ajuda no processo de ler, tal questionamento será respondido não na conclusão do trabalho, mas a medida que o leitor for lendo os tópicos escolhidos para discussão. 
	O objetivo geral centra-se e mostrar a Literatura infantil como uma opção eficiente na alfabetização e leitura. Os objetivos específicos têm por finalidade  o de apresentar alguns conceitos importantes para que se entenda a leitura dentro do contexto de alfabetização; o contexto histórico para que tenhamos uma ideia de como a literatura foi inserida na vida da criança; e a função do pedagogo no processo de alfabetização na Educação Infantil. 
	



ALFABETIZAÇÃO, LETRAMENTO E LITERARURA INFANTIL

a) Conceitos e definições


	Para entender como deve-se dar o processo de leitura através da Literatura infantil, o professor deverá está ciente da diferença entre alfabetizar e letrar, conceitos que muitas vezes causam confusão em relação ao que se trata cada um, mas que quando entendido faz muita diferença no momento do professor inserir a leitura no ensino/aprendizado, assim: 

Historicamente, o conceito de alfabetização se identificou ao ensino-aprendizado da “tecnologia da escrita”, quer dizer, do sistema alfabético de escrita, o que, em linhas gerais, significa, na leitura, a capacidade de decodificar os sinais gráficos, transformando-os em “sons”, e, na escrita, a capacidade de codificar os sons da fala, transformando-os em sinais gráficos. (BATISTA, EL AL, 2007, p.10)

	Dessa forma, podemos interpretar a alfabetização como uma forma de trazer para a criança conhecimentos técnicos da nossa língua escrita e falada, é o que costumamos chamar de dominação do código linguístico, o letramento surgiu posteriormente para designar algo mais amplo.
	Seguindo uma ordem o professor deverá alfabetizar seus alunos, e depois letrá-los de acordo com as novas tecnologias, levando em conta, os meios em que essas crianças usarão a escrita e que tipo de texto ela terá acesso fora da escola, por isso é que Batista et al, traz um conceito de letramento que faz sentido e é vale ser mostrado: 

Letramento é pois, o resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e escrever, bem como o resultado da ação de usar essas habilidades em práticas sociais, é o estado ou condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como conseqüência de ter-se apropriado da língua escrita e de ter-se inserido num mundo organizado diferentemente: a cultura escrita. Como são muito variados os usos sociais da escrita e as competências a eles associadas (de ler um bilhete simples a escrever um romance), é freqüente levar em consideração níveis de letramento (dos mais elementares aos mais complexos). (BATISTA, ET AL, 2007, p. 11)

	Dentro destes conceitos o professor deverá pensar no procedimento de leitura como a habilidade que o aluno vai adquirir para ler e falar bem como para aplicar essas habilidades em práticas sociais em seus mais diversos tipos e momentos. Magda Soares, de forma sucinta nos afirma que:

Se alfabetizar significa orientar a criança para o domínio da tecnologia da escrita, letrar significa levá-la ao exercício das práticas sociais de leitura e de escrita. Uma criança alfabetizada é uma criança que sabe ler e escrever; uma criança letrada (tomando este adjetivo no campo semântico de letramento e de letrar, e não com o sentido que tem tradicionalmente na língua, este dicionarizado) é uma criança que tem o hábito, as habilidades e até mesmo o prazer de leitura e de escrita de diferentes gêneros de textos, em diferentes suportes ou portadores, em diferentes contextos e circunstâncias (SOARES, 2003). 

	Estando o aluno alfabetizado e letrado, qualquer texto que for lido por ele nos anos que tem pela frente serão de fácil compreensão, uma vez que o professor utilizou-se da literatura infantil para desenvolver nele o prazer da leitura, compreensão e interpretação textual. A criança, por meio desse tipo de leitura pode desenvolver seu imaginário e criar histórias novas, ou seja, criar seu próprio mundo:

Ler o mundo, ouvir histórias são fatores que influenciam na formação do leitor, uma vez que a formação do leitor se inicia nas suas primeiras leituras de mundo, na prática de ouvir histórias narradas oralmente ou a partir de textos escritos, na elaboração de significados e na descoberta de que as marcas impressas produzem linguagem (CORSINO, 2009, p. 57).
	
	De acordo com o pensamento de Corsino, o professor inicialmente deverá apresentar o livro ao aluno; fazer visitas a biblioteca regulamente e ler para os alunos em atividades didáticas. Tais práticas fará com que os mesmos sintam a necessidade e satisfação de repeti-las várias vezes. 
	No entanto, é importante que não entendam a Literatura infantil como aquela de qualidade inferior se comparado a outras literaturas, só porque se destinam a um público que ainda não compreende textos complexos, Lemos apud Barreto diz que:

[…] a perspectiva pejorativa não tem razão de ser, pois a literatura infantil não quer dizer que é uma literatura diminuída ou intencionalmente empobrecida para se adaptar a uma suposta ignorância ou debilidade do espírito da criança. Pelo contrário, a grande obra literária é aquela que consegue encantar e despertar a criança e levá-la a descobrir nela a riqueza da linguagem das imagens que vão enriquecer o seu conhecimento e as suas experiências vivenciadas. (BARRETO, 1998, p.11)

	A literatura infantil é rica em detalhes e imagens adequadas ao nível exigido para o aprendizado de uma criança, sendo composta de uma leitura fácil e uma gramática normativa mais simples, com formações de frases fáceis não necessariamente pobres. Podemos entender o conceito de Literatura infantil segundo Cademartori:

[…] a literatura infantil se configura não só como instrumento de formação conceitual, mas também de emancipação da manipulação da sociedade. Se a dependência infantil e a ausência de um padrão inato de comportamento são questões que se interpenetram, configurando a posição da criança na relação com o adulto, a literatura surge como um meio de superação da dependência e da carência por possibilitar a reformulação de conceitos e a autonomia do pensamento. (CADEMARTOTI, 1994, p.23) 

	Dados alguns conceitos passaremos, agora a entender um pouco inserção da literatura no ensino infantil. 


b) Contexto histórico 


	Primeiro temos que entender que o conceito de criança, foi definido muito tarde. Na Primeira Revolução Industrial no século XVIII, as crianças eram vistas como adultos em e trabalhavam nas fábricas para ajudar na renda familiar: 

A manutenção de um estereótipo familiar, que se estabiliza através da divisão do trabalho entre seus membros (ao pai, cabendo a sustentação econômica, e à mãe, a gerência da vida doméstica privada), converte-se na finalidade existencial do indivíduo. Contudo, para legitimá-la, ainda foi necessário promover, em primeiro lugar, o benefício maior desse esforço conjunto: a criança. (LAJOLO, 1999, p. 17). 

	Apenas as crianças mais nobre tinham acesso à leitura de grandes clássicos da época, que foram readaptados para o público infantil. Os contos dos irmãos Grimm, por exemplo, destinados aos adultos foi modificado para o infantil, como as famosas história de Chapeuzinho vermelho, Branca de Neve, Rapunzel. Para Garcia Barreto: 

As origens da literatura infantil, são muito remotas. Séculos antes de Cristo foram chegando do Oriente ecos de fabulários indianos, como por exemplo: Calila e Dimna, uma das mais antigas fábulas, passando para o Oriente Médio onde os árabes criaram uma versão mais detalhada, enriquecida pela sua própria tradição e pela tradição dos povos que as foram transmitindo. A literatura infantil teve como suporte determinante no aparecimento posterior de uma literatura para a infância as primitivas fábulas originárias do Oriente. (BARRETO, 1998, p. 16)

	Ou seja, os contos e fábulas eram contados sem o cuidado excluir palavras obscenas e os detalhes de práticas não recomendáveis para o conhecimento infantil. Somente no século XVII, na França tal preocupação foi levada em conta e aos pouco foram surgindo nomes como Charles Perrault, que rescreverão grandes clássicos voltados ao público infantil. 
	No Brasil, o surgimento do livro infantil ocorreu apenas no século XIX e hoje o professor conta com um acevo considerável para trabalhar literatura com crianças, o que não impede que ainda, assim tal prática seja posta de lado. “No Brasil, a literatura infantil tem início com obras pedagógicas e, sobretudo adaptações de obras de produções portuguesas, demonstrando a dependência típica das colônias”(Cunha, 1999, p.23). 


c) Pedagogo e a escola 


	O pedagogo é o mediador que dará livre acesso aos livros: 

Nessa fase inicial de descoberta dos livros, conta muito não só o texto verbal propriamente dito como também as escolhas gráficas em que se apresenta e as ilustrações às quais preferimos designar como texto não-verbal. Esta opção liga-se ao caráter dialógico que o texto não verbal mantém com o texto verbal, que adquire grande relevância quando se aprende a ler. Essas duas esferas a verbal e a não-verbal, embora exijam capacidades diferenciadas no processamento da leitura, não se separam. Uma projeta na outra sentidos que se complementam, contrariando, portanto, a função meramente ilustrativa das imagens, que se ofereceriam apenas como apoio para confirmar o que se lê no texto verbal. Nesse diálogo, tanto a criança que já lê com fluência como aquela que arrisca adivinhações sobre o que vê/lê participam ativamente do processo de produção de sentidos quando abrem um livro. (MACHADO, 2008, p.112)

	Assim, o professor mediador, será, também aquele que insere a leitura na vida da criança através de etapas consideradas importantes, antes de entregar a história ao aluno e pedi para que ele leia é importante que faça com que ele observe as figuras contidas no livro, lembrando que cada aluno tem um ritmo diferente para aprender, o que está escrito no livro deve se exposto pela voz do professor, ler é um procedimento lento que exige habilidade e paciência. 
	Em um segundo momento o professor junto com os alunos deverá realizar a interpretação da história lida, dando pausas a cada parágrafo e iniciando um diálogo ou debate com o conteúdo do livro, além disso o professor deverá ressaltar a lição de moral que tal conto ou fábula apresenta no seu final, citamos aqui estes dois gêneros não por serem os únicos, mas por serem os mais utilizados e presentes nas bibliotecas. 
	Mais as estratégias de ensino/aprendizagem não configuram somente atitudes tomadas pelo professor, o mesmo deve elaborar um plano de aula remodelável, ou seja, aquele que poderá sofre mudança, como por exemplo o professor que pretende trabalhar Chapeuzinho vermelho e seus alunos pedem para que seja trabalho Branca de neve, para isso o Parâmetro Curricular Nacional entende que:

O professor deve permitir que também os alunos escolham suas leituras. Fora da escola, os leitores escolhem o que lêem. É preciso trabalhar o componente livre da leitura, caso contrário, ao sair da escola, os livros ficarão para trás. (BRASIL, 1998; p. 17)

	Qualquer tipo de leitura é válida, ainda que o professor escolha contos literários de grande conhecimentos e que traz um peso histórico muito grande e relevante, há aqueles alunos que a medida que forem crescendo vão moldando seu próprio gosto por um tipo de literatura não utilizada nas escolas. Ainda assim, tal leitura deve ser considerada.
	Outro ponto importante a ser discutido é o papel da escola como todo, o professor sozinho não tem o mesmo poder de integrar a Literatura na vida dos seus alunos, a escola deve pensar em projetos que favoreçam as ideias já propostas pelo professor, a visita à biblioteca é só o primeiro passo para algo mais grandioso:

Para tornar os alunos bons leitores — para desenvolver, muito mais do que a capacidade de ler, o gosto e o compromisso com a leitura —, a escola terá de mobilizá-los internamente, pois aprender a ler (e também ler para aprender) requer esforço. Precisará fazê-los achar que a leitura é algo interessante e desafiador, algo que, conquistado plenamente, dará autonomia e independência. Precisará torná-los confiantes, condição para poderem se desafiar a "aprender fazendo". Uma prática de leitura que não desperte e cultive o desejo de ler não é uma prática pedagógica eficiente. (BRASIL, 1998, p. 17). 

	Projeto como “Semana da leitura” ou “Semana literária” pode ser organizada pela escola, pelo menos uma vez ao ano, apresentando atividades como: maior acesso à Biblioteca, apresentação de livros novos, troca de livros pelos alunos, apresentação de obras literárias escritas pelo aluno, durante o ano, festival de poesia. Em relação a atividades mais voltadas para a área infantil, o professor poderá apresentar o “cantinho da leitura” em uma sala decorada com personagens de contos em que a criança terá acesso aos livros. 
Abaixo um exemplo de como organizar um cantinho de leitura: 

Figura 01: Cantinho da Literatura
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Fonte: http://portal.ifrn.edu.br. 12/12/2014.


Figura 02: Cantinho da Literatura
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Fonte: http://creuzianebarroso.blogspot.com.br. 12/04/2015.


d) Parâmetro Curricular Nacional


	Assim, para que haja condições necessárias para incentivar a leitura a escola deve contar com os seguintes itens:

Dispor de uma boa biblioteca na escola;
Dispor, nos ciclos iniciais, de um acervo de classe com livros e outros materiais de leitura;
Organizar momentos de leitura livre em que o professor também leia. Para os alunos não acostumados com a participação em atos de leitura, que não conhecem o valor que possui, é fundamental ver seu professor envolvido com a leitura e com o que conquista através dela. Ver alguém seduzido pelo que faz pode despertar o desejo de fazer também;
Planejar as atividades diárias garantindo que as de leitura tenham a mesma importância que as demais;
Possibilitar aos alunos a escolha de suas leituras. Fora da escola, o autor, a obra ou o gênero são decisões do leitor. Tanto quanto for possível, é necessário que isso se preserve na escola;
Garantir que os alunos não sejam importunados durante os momentos de leitura com perguntas sobre o que estão achando, se estão entendendo e outras questões;
Possibilitar aos alunos o empréstimo de livros na escola. Bons textos podem ter o poder de provocar momentos de leitura junto com outras pessoas da casa — principalmente quando se tratam de histórias tradicionais já conhecidas;
Quando houver oportunidade de sugerir títulos para serem adquiridos pelos alunos, optar sempre pela variedade: é infinitamente mais interessante que haja na classe, por exemplo, 35 diferentes livros — o que já compõe uma biblioteca de classe — do que 35 livros iguais. No primeiro caso, o aluno tem oportunidade de ler 35 títulos, no segundo apenas um;
Construir na escola uma política de formação de leitores na qual todos possam contribuir com sugestões para desenvolver uma prática constante de leitura que envolva o conjunto da unidade escolar. (BRASIL, 1998; p. 17) 

	Os tópicos apresentados pelo PCN, resumo tudo que já foi dito em relação a inclusão de Leitura literária ao longo do trabalho. Podendo ser adotado desde a Educação Infantil até o último ano do Ensino Médio. 


METODOLOGIA


	Para a realização do seguinte trabalho, partiu-se do recolhimento de livros, artigos e textos sobre o tema: Literatura na educação infantil para alfabetização. Todas as disciplinas em que se foi trabalhado o tema, contribuiu para a formação de alguns materiais disponíveis em acervo dentre os quais, foram utilizados grande parte deles, por isso é que podemos designar tal pesquisa como de cunho bibliográfico uma vez que: 

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho dessa natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas. Boa parte dos estudos exploratórios pode ser definida como pesquisas bibliográficas. As pesquisas sobre ideologias, bem como aquelas que se propõem à análise das diversas posições acerca de um problema, também costumam ser desenvolvidas quase exclusivamente mediante fontes bibliográficas (GIL, 2002, p. 44)

	Partindo do pressuposto de que boa parte dos estudos exploratórios pode ser vistas como pesquisas bibliográficas, pesquisa exploratória, também fez parte do trabalho, já que, segundo Gil: 

Estas pesquisas têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses. Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento de idéias ou a descoberta de intuições. Seu planejamento é, portanto, bastante flexível, de modo que possibilite a consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato estudado. (GIL, 2002, p.41).

	Para a constituição do trabalho foram, então, utilizados os dois métodos apresentados acima de acordo com conceitos elaborados por Antônio Carlos Gil. 
	Optei pela não pesquisa de campo uma vez que a pesquisa é voltada para um público que pretenda busca uma maneira de alfabetizar e fazer com que seus alunos avancem nos anos escolares cada vez mais lendo e compreendo textos. As ideias contidas no trabalho partem de experiência vividas em estágios, no entanto, não se foi necessário a aplicação de atividades e a disponibilização de resultados, uma vez que o que foi escrito aqui decorreram de leituras e observações. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS


	Alfabetizar uma criança em tempo de era tecnológica, para que a mesma tenha acesso a textos com conteúdos válidos, não é uma tarefa fácil, no entanto, sabe-se que as crianças sempre foram fascinas pelos contos de fadas. É difícil encontrar uma criança que não se sinta atraída pelo professor lendo uma história, todas elas sentam-se em círculo e observam atentas e ansiosas pelo desfecho da história. 
	Por isso que a leitura é, ainda uma das estratégias mais eficientes para que o professor possa trazer seus alunos para o mundo da Literatura e da leitura. Alfabetizar e letrar caminham juntas nesse processo iniciado pelo professor com a finalidade de tornar seu aluno um leitor autônomo e adepto à leitura de qualidade, como as encontradas nas histórias literárias. É por isso que o PCN reza que:

Um leitor competente é alguém que, por iniciativa própria, é capaz de selecionar, dentre os trechos que circulam socialmente, aqueles que podem atender a uma necessidade sua. Que consegue utilizar estratégias de leitura adequada para abordá-los de formas a atender a essa necessidade.(BRASIL,1998; p. 15). 

	Assim, o incentivo à leitura desde cedo faz com que a pessoa se torne um leitor crítico. 
	De acordo com o que foi apresentado, podemos perceber que algumas ideias simples podem ser executadas pelo professor em conjunto com a escola para dar mais acesso aos livros por partes dos alunos, dentro do contexto infantil, que foi o foco deste trabalho, o professor poderá escolher um canto na escola que após ser apresentado em algum evento poderá segui existindo pelo resto do ano. 
	A leitura é um processo contínuo, assim o que foi iniciado no Ensino Fundamental deve ser continuado ao longo dos anos, o professor será o mediador que disponibilizará para o aluno a Literatura dentro do seu perfil, o simples ato de dar um livro ao aluno e pedir para que ele o leia e o intérprete é um simples passo, mas importante para que o mesmo se torne um leitor autônomo. 
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